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I.Objetivos 
 
 O curso propõe a estudantes vinculados a diferentes áreas de 
especialização disciplinar uma introdução à problemática da gestão de 
recursos naturais renováveis, entendidos como recursos de uso comum 
(common property resource management). Para tanto, pretende-se 
mobilizar um acervo bibliográfico ainda pouco conhecido dos cientistas 
sociais brasileiros e que vem sendo difundido – desde o final da década 
de 1980 – por pesquisadores vinculados à International Association for 
the Study of Common Property (IASCP) e à escola francesa de gestão 
patrimonial.  
         A primeira parte contempla a apresentação de tópicos 
selecionados de epistemologia das ciências ambientais, além dos 
conceitos básicos para o entendimento da problemática dos commons. 
Em seguida, pretende-se focalizar alguns dos principais desafios 
envolvidos na construção progressiva, em escala internacional, de um 
enfoque analítico rigoroso desta problemática, capaz de nortear a 
experimentação comparativa com sistemas alternativos de gestão. A 
terceira parte será dedicada à apresentação de estudos de caso 
baseados neste enfoque e à reflexão sobre o estado-da-arte das 
pesquisas que têm sido realizadas nessa importante sub-área das 
ciências ambientais.  
 
 
 
II. Cronograma e conteúdo programático 
 
1ª Reunião 
Apresentação do programa e introdução geral à temática do curso   
 
2ª Reunião 



A gestão de recursos naturais renováveis vista como sub-área das 
ciências ambientais. Fundamentos epistemológicos. 
 
Leituras obrigatórias: Vieira, Berkes & Seixas (2005 a) e Jollivet & Pavé 
(2000)  
Bibliografia de apoio: Vieira & Weber (2000), Jollivet (1992), Godard 
(2000), Sachs (1996 a e b), Dag Hammarskjöld Foundation (1975), 
Vieira (1998 a e b), Vieira & Ribeiro (1999), Galtung (1977), Goldman 
(2001)  
  
 3a Reunião 
Idem. A inteligência da complexidade 
 
Leituras obrigatórias: Holling, Berkes & Folke (1998) e García (1994) 
Bibliografia de apoio: Bertalanffy (1973 e 1985), Bunge (1979 e 1989), 
Miller (1978), Morin & Kern (2000), Morin (1990), Morin & LeMoigne 
(2000), Jantsch (1995), Forrester (1971) 
 
4ª Reunião 
Conceitos básicos para o entendimento da problemática dos « commons ». 
Introdução.  
 
Leitura obrigatória: Berkes (2005a) 
Bibliografia de apoio: Feeny et al. (2001), Hanna & Jentoft (1996), 
Berkes & Taghi Farvar (1989), Berkes & Feeny (1990), Bromley (1992), 
Jentoft (2004) 
 
5ª Reunião 
Idem. Gestão comunitária e co-gestão adaptativa  
 
Leitura obrigatória: Carlsson & Berkes (2005)  
Bibliografia de apoio: Berkes et al. (2001); Berkes, George & Preston 
(1991), Pomeroy & Berkes (1997), Pomeroy, Katon & Harkes (1999), 
Nielsen et al. (2004) 
 
6ª Reunião 
Patrimônio natural e cultural  
 
Leituras obrigatórias: Ost (1995) e Montgolfier & Natali (2000 a)  
Bibliografia de apoio: Ollagnon (2000), Godard (2000)  
 
7ª Reunião 
Conhecimento ecológico tradicional 
  
Leitura obrigatória: Berkes (1999)  
Bibliografia de apoio: Berkes, Colding & Folke (1997), Gadgil (1998), 
Singh (2000) 
 



8ª Reunião 
Resiliência sócio-ecológica  
 
Leitura obrigatória: Davidson-Hunt & Berkes (2003)   
Bibliografia de apoio: Berkes, Colding & Folke (2003); Folke, Colding & 
Berkes (2003); Gunderson, Holling & Light (1995) 
 
9ª Reunião 
Conexões institucionais transescalares e ecodesenvolvimento 
 
Leituras obrigatórias: Berkes (2005 b) e Vieira (2005) 
Bibliografia de apoio: Colby (1989), Passet (1992), Engel & Engel (1990), 
Goulet (1995), Norgaard (1995), Vivien (2005), Vieira (2006) 
 
10ª Reunião 
Modelos de análise e técnicas de investigação  
 
Leituras obrigatórias: Oakerson (1992) e Weber (2000)   
Bibliografia de apoio: Seixas (2005 b), Vieira & Weber (2000, Parte III), 
Chambers (2003), Ballestero & Müller (2001), Gadgil (1996), Gadgil et 
al. (2000), Feeny (1992), Ferreira (2005) 
 
11ª Reunião 
Estudos de caso  
 
Leituras obrigatórias: Cordell & McKean (1992) e Seixas (2005) 
Bibliografia de apoio: Cordell (2001) 
 
12ª Reunião 
Idem 
  
Leituras obrigatórias: Kalikoski & Lavkulich (2003) e Silva (2003) 
Bibliografia de apoio: Vivacqua & Vieira (2005) 
 
13ª Reunião 
Idem   
  
Leituras obrigatórias: Blaikie, Harriss & Pain (1999) e Gadgil, Olson, 
Berkes & Folke (2003)   
Bibliografia de apoio: Gadgil et al. (2005)  
 
14ª Reunião 
Idem   
 
Leituras obrigatórias: Montgolfier & Natali (2000b) e Diegues (2001)  
 
15ª Reunião 



Síntese, avaliação e encerramento do curso. 
 
Leituras obrigatórias: Stern et al. (2001) e Vieira, Berkes e Seixas 
(2005b) 
Bibliografia de apoio: Vieira (2006)  
 
  
III. Procedimentos didáticos 
 
Para cada reunião estão previstas aulas expositivas, seguidas de 
seminários centrados na discussão dos textos de leitura obrigatória. Os 
textos de leitura obrigatória deverão ser fichados com base num roteiro-
padrão e entregues ao professor após cada reunião. Além disso, cada 
aluno deverá se comprometer a apresentar pelo menos um texto 
durante o curso. 
O plano de ensino contempla ainda idas a campo para uma tomada de 
contato com experiências de gestão comunitária de recursos comuns no 
litoral catarinense, além de um esquema de tutoria (individual e/ou 
grupal) extra-classe, visando subsidiar a maturação dos projetos de 
pesquisa sintonizados com a problemática em pauta. 
 
 
IV. Sistema de avaliação da aprendizagem 
 
O aproveitamento final dos estudantes deverá ser avaliado mediante a 
aferição: 
 
-   do índice de freqüência, 
-   da regularidade e qualidade dos fichamentos,  
-   da qualidade da participação nos seminários e 
-   da qualidade do trabalho (paper ou projeto de pesquisa) a ser 
apresentado no final do curso.  
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